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RESUMO 

 
Nas três primeiras décadas do século XX. em uma região conhecida como Campo da 

Dúvida. habitavam algumas famílias que viviam da agricultura de subsistência, 

combinada com a criação de animais corno porcos para a comercialização em pequenas 

vilas ou cidades nas proximidades. Da mesma forma que diversas famílias de outras 

regiões do Planalto Serrano, nem todas eram ocupantes oficiais, caracterizando-se como 

posseiros. Parte de toda aquela região ainda era caracterizada como terra do Estado, 

enquanto outra foi concedida a uma das famílias politicamente mais influentes em Santa 

Catarina naquele período: a família Ramos. Uma porção daquelas terras, ricas em 

pinheirais, possuindo como proprietário o coronel Belizário Ramos, receberia, através 

de um acordo realizado entre eles e dois imigrantes alemães, os irmãos René e Arnoldo 

Frey, a instalação e funcionamento de sua serraria, chamada René Frey & Irmão. A 

instalação deste empreendimento alteraria drasticamente as configurações sócio-

espaciais existentes, onde ocorreria uma espécie de “choque entre dois mundos’’ : entre 

a população cabocla, que vivia naquela área utili zando os pinheirais na colheita do 

pinhão, engorda dos porcos, entre outros e o empreendimento capitalista, que alteraria a 

paisagem através da extração daquelas árvores. Neste período, observa-se a ocorrência 

de tensões entre estes dois mundos, mas também uma “contaminação” dos modos de 

vida, tanto da população que vivia em áreas próximas a serraria, trabalhando na serraria, 

por exemplo, quanto dos irmãos Frey. Durante a expansão da serraria, originando uma 

vila que se tornou anos mais tarde Fraiburgo, percebemos na serraria e demais 

atividades econômicas dos Frey, um regime de exploração dos trabalhadores e controle 

político da população que, de uma certa forma, seria uma reprodução de algumas 

práticas e relações de poder coronelistas características da região. 


